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O MDB, em vè.z de cooperar, resolveu 

confrontar e, o resultado, não se fez tardar. 
Com essa declaração, mesmo sem querer 
rimar, o Senador José, Sarney procurou 
definir, ontem, o a\ttual momento politico 
nacional. 

Sarney acha que o MDB esteve mais perto 
do poder do que a Arena. "Depois das 
eleições de 74, o Presidente Geisel tentou 
Uma abertura politica da maior profundi
dade. Çez uma retilfcdação estrate'gica nos. 
bbjetivos da Revoluçtfd e iniciou um proces
so de desenvolvimen/r político que. deveria 
acompanhar os outi-lte setores, isto e', o 
económico e o social. Infelizmente o Partido 
da Oposição não enterfdeu. Faltou - lhe a 
grandeza de saber que âão-,era um acordo 
politico que se propunhfc. mas, uma coo
peração de todos no senlido de ser encon
trado o mais rapidamente possível o ca
minho da completa institucionalização do 
Pais. 

O representante maranhense acha que, 
para supera • lo, o MDB deve aceitar poli
ticamente a Revolução, çom suas metas, 
seus objetivos, sua estrutura. Ele não deve 
aceitar a ordem jurídica da Revolução 
como uma legalidade revplucionaria, mas 
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como uma constitucionalidade revolu
cionária que tem seus defeitos, que foi 
feita numa e'poca de transição, que é tran
sitória, mas, não será a oposição o árbitro 
do seu tempo, isto e, não vai ser o arrocho 
oposicionista que vai apressar o te'rmino 
dos atos, nem a modificação deles. A 
prioridade da área politica, neste instante -
acrescentou - e a criação de instituições 
polit icas democrát icas e duradouras . 
"Devemos construir uma democracia que 
não seja apenas formal", enfatizou. 

SEGUREM OS RADICAIS 

Concluindo sua análise crítica, ou um 
outro verdadeiro .recado na ve'spera da 
reunião do Diretdrio Nacional do MDB, afir
mou Sarney: "A oposição deve agora, ur
gentemente, segurar seus radicais, e se não 
puder, que os afaste, mas, nunca se deixe 
ficar a reboque. A normalidade institu
cional, hoje, depende mais do MDB do que 
da Arena e ele deve imediatamente, em 
benefício do Brasil, aceitar a Revoluça"o 
politicamente, sem receios nem disfarces 
e encontraremos um novo relacionamento. 
Agora, e' desse gesto de patriotismo, quais
quer que sejam as consequências". 


